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CPI pode
convocar
Janot

A CPI da Petrobras pode convocar, já
na próxima semana, o
procurador-geral da República,
Rodrigo Janot. Deputados querem
ouvi-lo sobre o vazamento seletivo de
informações da Operação Lava Jato.

Desvios custamUS$ 1 trilhão nomundo
Nomundo, contas repe-

tidas anualmente pelo
Banco Mundial contabili-
zamUS$1 trilhão de reais
tragadospeloscorruptose
corruptores todo ano. Isso
equivale a 1,6% do PIB
mundial de US$ 63 tri-
lhões em 2010.

Paradoxalmente, a Or-
ganizaçãodasNaçõesUni-
das para Agricultura e Ali-
mentação(FAO)considera
suficientes US$ 30 bilhões
por ano para acabar coma
fome de quase um bilhão
de pessoas no planeta. Se-
gundo o Contas Abertas,

porém, ninguém sabe se
está mesmo correto o US$
1trilhãorepetidoanosafio
pelo BancoMundial.
Devido à dificuldade de

quantificar as perdas com
corrupção, outros levanta-
mentosmais recentes tam-
bém ficaram sematualiza-

ção noBrasil. Foi o caso do
montante na casa dos R$
40 bilhões obtido em con-
tas do economista Marcos
FernandesdaSilva,profes-
sor da Fundação Getúlio
Vargas (FGV).
A pesquisa de Marcos

abarcaapenasvalorescom-

CORRUPÇÃO, UM (MAU)
NEGÓCIO BILIONÁRIO
Por ano, desvios tiram R$ 84 bilhões dos cofres públicos no país
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Sempre inflados no balcão
denegóciosdapolítica e ca-
pazes de abrir chances de
ouro no mercado dos con-
tratospúblicos,oscrimesde
corrupção são um lucrativo
negócio privado que movi-
mentaalgopróximoaR$84
bilhõesporanonoBrasil.Es-
sastransaçõesnoslabirintos
do Poder custamodinheiro
dado ao Estado pelo contri-
buinte, que paga a conta de
altos impostos cobrados até
noarrozefeijãodecadadia.
Todoorecursodesviadodei-
xadeseraplicadoemobras,
programas sociais e outros
benefícios àpopulação.
Segundo especialistas, o

valor sugado por esses atos
criminosos é praticamente
incalculável, mas um estu-
do de percepção sobre cor-
rupção, realizado pela Fe-
deração das Indústrias do
EstadodeSãoPaulo(Fiesp),
ilustra as cifras bilionárias.
O Departamento de

CompetitividadedaFedera-
çãoapontouqueopreçomé-

dio anual da corrupção no
BrasilvariaentreR$50,8bi-
lhões e R$ 84,5 bilhões. Se-
gundoosnúmeros,ocustoe
oimpactodaroubalheirare-
presentamde1,38%a2,3%
doProdutoInternoBrutodo
país.Somadosbenserique-
zas produzidos na nação, o
PIB nacional fechou em
R$5,5 trilhões em2014.
Para efeito de compara-

çãodovolumedosprejuízos
econômicos e sociais, as ci-
frasdesviadasdoscofrespú-
blicos no país equivalem a
cincovezesoOrçamentodo
Espírito Santo para 2015
(R$16bilhões),eseriamsu-
ficientes para cobrir por 40
anos o caixa da Secretaria
daSaúde–quehoje temor-
çamento deR$2,1 bilhões.

8MIL ESCOLAS
Na área social, se fosse

convertidoeminvestimen-
to odinheiro que a corrup-
ção movimenta no Brasil,
seriam construídas 2,1mi-
lhões de casas populares
do programa Minha Casa,
Minha Vida ou 8,4 mil es-

colas de ensinomédio, nos
padrões que hoje são usa-
dos no Espírito Santo.
Secretário-geral da ONG

Contas Abertas, reconheci-
da pelo controle social dos
gastos públicos no país, o
economista Gil Castelo
Brancoreiteraotrabalhoin-

glórioeimpossíveldesomar,
na ponta do lápis,malfeitos
quecorroemoscofreseode-
senvolvimentonacional.
“É difícil contabilizar. A

corrupçãonãotemnotafis-
cal, não temrecibo, estáno
submundo. Não há estudo
recentedeperdas comcor-

rupção no Brasil. O estudo
da Fiesp deumargem a di-
versas contestações, por fi-
xar índice de percepção
comparado à nota de ou-
tros países e baseado no
PIB”, frisa o analista.
Por essa razão a Petro-

bras demorou tanto a fe-

DIVULGAÇÃO

Gil Castelo Branco, da ONG Contas Abertas: “Corrupção não tem nota fiscal”
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Esse ralo precisa
ser fechado já!

É preciso estancar
esses bilhões que es-
correm pelo ralo da
corrupção no Brasil
todos os anos. Care-
cemos de mais trans-
parência, sistemas
mais simples e menos
burocráticos. Nossos
atuais mecanismos de
controle não têm se
mostrado eficazes. En-
quanto isso, seguimos
sem estradas, saúde,
segurança, educação...

A CONTA DOS
ESCÂNDALOS
NO BRASIL

1992
Conhecido como Anões

do Orçamento, o

esquema deu um prejuízo

de R$ 800milhões, valor

atualizado pela inflação.

provadamenteroubadosde
recursos federais entre os
anos de 2002 e 2008 - apu-
radosporórgãosdecontro-
le e sem incluir na conta as
falcatruas desconhecidas
em Estados e municípios.
Procurado,oprofessordisse
não ter dados atualizados.
Em que pese todo o apa-

rato do Estado brasileiro –
Polícia Federal, Ministério

Público, Judiciário, tribu-
naisdecontaseórgãosfisca-
lizadores -, tãodifícilquanto
quantificar é também recu-
perar os valores, sobretudo
quando o dinheiro é lavado
soboutras operaçõesouen-
viadoparaoexterior.Arepa-
triaçãodedinheiro temsido
possível inclusive com par-
ceriascomoutrospaíses,co-
monaOperação Lava Jato.

2005
No julgamento da ação

penal do mensalão, o

Supremo Tribunal Federal

calculou perdas de R$ 173

milhões com o esquema.

2014
Os desvios do petrolão

são 36 vezes maiores

que o mensalão, à luz do

prejuízo de R$ 6,2 bilhões

admitido pela Petrobras.

char o balanço de perdas
nopetrolão. “Ainda assim,
com imperfeições, apenas
calculando, sobre o valor
doscontratoscomemprei-
teiras, o que foi confessa-
do como percentual de
propinanaestatal”, exem-
plificaGil.


